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	Mercado de trabalho deve crescer em ritmo lento


06/01/2010 – O Estado do Paraná

O mercado de trabalho deve apresentar melhora este ano em relação ao ano passado, mas o ritmo de expansão do número de vagas será lento, considerando as velocidades de crescimento previstas para investimentos e faturamento em 2010.

A análise consta da Sondagem de Investimentos na Indústria da Transformação, referente ao último trimestre de 2009 e divulgada hoje pela Fundação Getúlio Vargas (FGV).

A pesquisa ouviu 762 empresas entre os dias 12 de outubro e 30 de novembro. De acordo com a FGV, dos 21 gêneros industriais pesquisados dentro da indústria da transformação, 18 pretendem ampliar o contingente de mão de obra em 2010.

Do total de empresas entrevistadas, 40% planejam novas contratações. Ao se analisar cada segmento, as empresas de bens de capital registraram o maior porcentual, com 53% apostando em novas contratações.

	Indústria tem primeira queda em dez meses


07/01/2010 – Gazeta do Povo 
Depois de dez meses de alta, a indústria brasileira recuou 0,2% em novembro em relação a outubro. Porém, a produção de bens de capital, que inclui máquinas e equipamentos, registrou expansão de 6,1% no período, a oitava consecutiva. Para o IBGE, responsável pela pesquisa, é um sinal de que o processo de recuperação da indústria não foi interrompido.

“O resultado de novembro indica uma acomodação em razão das altas anteriores, mas não altera a trajetória de crescimento”, diz o economista André Macedo, da coordenação de indústria do IBGE. Segundo ele, o desempenho negativo no mês decorreu da queda no setor de bens de consumo duráveis, principalmente automóveis, cuja produção diminuiu 2,2% depois de crescer 107,6% entre janeiro e outubro.

Mesmo com a queda, porém, a produção da indústria foi maior do que a verificada no mesmo mês do ano anterior, o que não acontecia havia 12 meses. A alta, de 5,1%, é resultado da recuperação gradual verificada ao longo do ano aliada a uma base de comparação bem mais baixa do que as anteriores – em novembro de 2008 o setor já sofria uma drástica retração devido à crise.

Juros

O economista Bernardo Wjuniski, da Tendências Consultoria, avalia que o número baixo traz um certo alívio para quem teme a aceleração da inflação. “Não surgirão fortes pressões inflacionárias na maior parte do ano. Por isso não há necessidade de o ciclo de alta dos juros se iniciar ainda no primeiro semestre”, analisa. Segundo ele, a indústria, que acumulou uma queda de 9,3% entre janeiro e novembro do ano passado, sinaliza para uma recuperação da atividade econômica “consistente”, mas um pouco mais lenta do que se esperava.
O estrategista-chefe do BNP Paribas, Alexandre Lintz, vai além e acredita que uma possível alta na Selic ficará para o ano que vem. “Os dados mostram que não há espaço para subir os juros em 2010”, afirma. Ele argumenta que a taxa negativa de 0,2% da produção industrial indica uma recuperação gradual, que não sustenta o otimismo demonstrado pelo mercado financeiro nas últimas semanas.

Rogério Souza, do Instituto de Estudos para o Desenvolvimento Industrial (Iedi), avalia que os dados de novembro “não são desfavoráveis” e mostram que “não há um superaquecimento” no setor, que prossegue mostrando alta nos investimentos. Ele ressalta que a queda na produção em novembro ante outubro esteve praticamente localizada em um único segmento, o de automóveis.

Crise

Os efeitos da crise, no entanto, persistem. Segundo a economista Thaís Marzola Zara, da Rosenberg Consultores Associados, a produção atual está num patamar 5,9% abaixo do verificado em setembro de 2008, mês em que a indústria nacional atingiu seu recorde.

A maior defasagem hoje está na produção de bens de capital, com queda de 11,4% em relação ao pico. No auge da crise, a diferença chegou a 31,1%, menor apenas do que a verificada nos bens de consumo duráveis – o segmento, que inclui automóveis e eletrodomésticos, chegou a sofrer redução de 48% ante setembro, mas teve recuperação mais rápida e hoje amarga perdas de apenas 5,1%.

“O setor de automóveis sofreu muito com o congelamento do crédito e o choque de confiança decorrentes da crise. Mas o governo atuou rápido e a retomada também foi rápida”, diz o economista Daniel Moreira, da Mauá Sekular Investimentos. Segundo ele, a falta de estímulos fiscais para outros segmentos não impediu que eles também se recuperassem.

A retomada, no entanto, tem sido bastante calcada no mercado interno. Dos 27 segmentos industriais pesquisados, só seis operam em patamar superior ao de setembro de 2008. Todos voltados para o consumo doméstico, como bebidas e alimentos. Dos setores mais importantes, o único que demorou mais a reagir foi o de máquinas e equipamentos. “A utilização da capacidade instalada estava muito baixa e não se vislumbrava uma recuperação que justificasse investimentos”, explica Zara, da Rosenberg.

	Produção industrial cai 0,2% em novembro


06/01/2010 – O Estado do Paraná

A produção industrial no Brasil caiu 0,2% em novembro ante outubro de 2009, na série com ajuste sazonal, segundo informou hoje o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Na comparação com novembro de 2008, a produção da indústria avançou 5,1%.

Com o resultado, a produção da indústria interrompe uma sequência de quedas consecutivas ante igual mês de ano anterior, iniciada em novembro de 2008, quando se agravaram os efeitos da crise internacional sobre a economia brasileira.

No acumulado dos 11 primeiros meses de 2009, a produção industrial registra queda de 9,3% e, nos 12 meses até novembro do ano passado, a queda acumulada é de 9,7%.

Revisões

O IBGE também divulgou pequenas revisões nos resultados da produção industrial de outubro. Na comparação com setembro, houve revisão de um aumento de 2,2%, divulgado anteriormente, para uma alta de 2,3%. Ante outubro de 2008, o resultado passou de queda de 3,2% para baixa de 3,1%.

"Não houve revisões em dados primários. As mudanças refletem a introdução de novos dados na série", explicou o economista da coordenação de indústria, André Macedo.

	Bens duráveis - Ajuste de estoque explica recuo


07/01/2010 – Gazeta do Povo

O resultado da produção industrial de novembro apresenta alguns números que contrastam com a percepção de que o setor vinha sendo puxado pelas vendas de produtos que recebiam incentivos como a redução do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI). Em novembro, a produção de bens duráveis, categoria que engloba eletrodomésticos da linha branca, veículos e móveis, caiu 4,8% na comparação com outubro.

O movimento é, por enquanto, apontado como um ajuste de estoques. As fábricas produziram muito até setembro e outubro, quando havia a expectativa de retirada dos benefícios. Em novembro pode ter havido um recuo para que a produção se alinhasse com a demanda. “É preciso esperar novas informações para checar como se comporta essa categoria, mas indicadores de tendência mostram que a trajetória de crescimento não foi alterada”, diz André Macedo, economista do IBGE.

Para Bernardo Wjuniski, economista da Tendências, a queda na produção de automóveis, de 2,2%, sugere que os fortes resultados dos meses anteriores sinalizavam uma produção voltada para a antecipação do consumo, estimulada pelos incentivos fiscais.

Apesar da queda em relação a outubro, os bens duráveis representaram o principal impulso para o aumento na produção da indústria em novembro ante novembro de 2008 – mês que já refletia a freada em setores como o automotivo por causa da crise internacional. Essa categoria registrou alta de 26,3% em novembro ante igual mês do ano anterior.

De acordo com Macedo, o bom desempenho dos duráveis na comparação anual foi puxado especialmente pelos automóveis, cuja produção aumentou 58,8% em novembro ante igual mês de 2008 e, ainda, pelos eletrodomésticos (17,9%). Também, segundo ele, influenciou a baixa base de comparação de novembro de 2008, quando a produção de duráveis tinha recuado 22,2% ante igual mês do ano anterior.

Agência Estado

	Automóveis abatem indústria brasileira em novembro


07/01/2010 – Gazeta do Povo
A produção da indústria brasileira surpreendeu e caiu em novembro ante o mês anterior, abatida pelo setor automotivo, enquanto na comparação anual houve a primeira expansão após 12 meses de queda.

O recuo da atividade em novembro sobre outubro foi de 0,2%. A alta ante novembro de 2008 foi de 5,1%, informou o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) nesta quarta-feira.
Analistas consultados pela Reuters previam uma alta mensal de 0,8 por cento e uma elevação anual de 5,9 por cento. As estimativas para a taxa mês a mês variaram de queda de 0,7 por cento e alta de 1,5 por cento, enquanto para a comparação com o ano passado ficaram entre avanço de 4,3 a 8 por cento.

Segundo André Macedo, coordenador da pesquisa, o setor de automóveis foi o responsável pela surpresa negativa, já que a produção recuou 2,2 por cento em novembro sobre outubro, depois de acumular salto de 107,6 por cento nos 10 primeiros meses do ano.

Dos 27 setores pesquisados, 15 tiveram queda da produção. Outros setores que pressionaram para baixo na comparação mensal foram Outros equipamentos de transporte (-7,2 por cento); Edição e impressão (-2,3 por cento) e Máquinas, aparelhos e materiais elétricos (-2,9 por cento).

Entre as categorias de uso, a produção de bens de consumo duráveis e de bens de consumo semi e não duráveis registrou queda sobre outubro, de, respectivamente, 4,8 e 0,6 por cento. Já a atividade de bens de capital e de bens intermediários subiu em, respectivamente, 6,1 e 2,1 por cento.

Em relação a novembro de 2008, 20 dos 27 setores registraram aumento da produção, com destaque para Veículos automotores (22,9 por cento) e Outros produtos químicos (7,9 por cento).

Três categorias de uso tiveram expansão na comparação anual: bens de consumo duráveis (26,3 por cento), bens intermediários (5,2 por cento) e bens de consumo semi e não duráveis (1,8 por cento). A atividade de bens de capital caiu em 2,5 por cento, ritmo bastante inferior ao recuo de 16,8 por cento em outubro.

O IBGE acrescentou que a produção industrial brasileira acumulou no ano até novembro queda de 9,3 por cento e nos últimos 12 meses, recuo de 9,7 por cento.

Revisões

O IBGE revisou para cima o dado de atividade em outubro, de uma alta inicialmente divulgada de 2,2 por cento sobre setembro para expansão de 2,3 por cento.

A leitura sobre outubro de 2008 foi revista de queda inicial de 3,2 por cento para recuo de 3,1 por cento.

	Montadoras estimam produzir 10% mais no semestre


07/01/2010 – Valor Econômico

A retração na atividade em novembro quase passou despercebida na indústria de veículos, que há meses segue ritmo acelerado, embalada pela demanda no mercado interno. Mas a análise da produção industrial do país revelou que, diante dos volumes crescentes, qualquer queda no ritmo deste setor se reflete imediatamente. A desaceleração momentânea não é, entretanto, uma tendência e nem motivo de preocupação para as montadoras, que, ao contrário, se preparam para uma expansão em 2010.

Uma série de fatores contribuiu para a queda no ritmo de produção de veículos no Brasil s no fim do ano. Mas as programações de pedidos, que já estão prontas para o primeiro e segundo trimestres, indicam um movimento de recuperação.

Toda a cadeia de abastecimento de componentes já começou a se preparar para uma carteira de pedidos que indicam a produção de 1,6 milhão de veículos nos primeiros seis meses de 2010. Isso representa um avanço de 10% na comparação com a primeira metade do ano passado.

Com o ritmo mais acelerado do que nunca, um único dia de produção a menos altera significativamente os resultados nas fábricas de automóveis. Novembro teve 20 dias úteis, ante os 21 de outubro. Segundo cálculos dos técnicos do setor, nos volumes de hoje, isso equivale a perda próxima de 5%. A produção de veículos em novembro foi 8% menor do que a de outubro.

A análise precisa levar em conta também o tamanho da base de comparação. Outubro foi o melhor melhor mês de 2009 para a indústria automobilística, com um total de 317,4 mil veículos. Em novembro, o volume caiu para 292,1 mil unidades. No entanto, este resultado ficou muito acima do novembro da crise, em 2008 (197,3 mil unidades) e superou também o resultado do mesmo mês em 2007, um ano muito bom para o setor.

Vale lembrar que essa indústria se movimenta muito com base nos estoques nos pontos de venda no mercado doméstico. Deixar um carro novo parado no pátio da fábrica ou de uma revenda custa muito. Como o nível dos estoques subiu, de 18 dias em setembro para 22 em outubro e 30 dias em novembro, o ritmo das linhas foi imediatamente reduzido.

A velocidade foi, no entanto, retomada neste início de ano, diante de estoques menores, que beiravam 23 dias no fim de dezembro. Isso levou boa parte das empresas de autopeças a cancelar ou reduzir férias coletivas para acompanhar o ritmo das montadoras.

Pesou também para frear um pouco a demanda no mercado interno uma notícia que veio do Planalto. O ministro Guido Mantega anunciou, no fim de novembro, que o IPI reduzido para carros com motor flex seria estendido até março. Embora positiva para o setor, a notícia chegou cedo demais, na opinião, não revelada publicamente, de boa parte dos executivos de vendas das montadoras.

A prorrogação do benefício acaba tendo um efeito psicológico em consumidores que se apressavam para trocar o carro, aproveitando o incentivo fiscal. Além disso, o anúncio de Mantega ocorreu na última semana do mês, época em que normalmente se concentra grande parte das vendas.

Outro motivo para a retração no ritmo da indústria automobilística foi uma queda na produção de veículos desmontados. Esse tipo de produto se destina às fábricas que as próprias montadoras têm em países vizinhos, que, posteriormente, montam os veículos com os kits comprados do Brasil. Em novembro, a produção de unidades desmontadas caiu 13,9% em relação a outubro. No segmento de caminhões, os volumes diminuíram ainda mais, em 42,9%.

As montadoras se preparam para um volume de produção em 2010 ligeiramente maior do que em 2009. Mas, segundo comentam os executivos, o melhor será poder trabalhar de uma forma estável ao longo de todo o ano, ao contrário do que aconteceu em 2009. Se nada, claro, atrapalhar, esta expectativa.

	Indústria sinaliza forte alta do investimento


07/01/2010 – Valor Econômico

A produção industrial de novembro mostrou estabilidade em relação a outubro, com pequena queda de 0,2%, na série que desconta fatores sazonais. A retração - que surpreendeu analistas - decorreu do efeito do tombo de 2,2% na produção de veículos automotores sobre o total da indústria - o segmento tem peso de 7 pontos no conjunto da produção nacional - e da retração de 0,7% no setor extrativo. Olhando apenas a indústria de transformação, ela manteve a trajetória de alta e teve produção 1,4% maior no mês em relação a outubro. Os dados de novembro embutem, também, uma expressiva alta de 6,1% na produção de bens de capital, segmento que acumula, em três meses, crescimento de 16,9%.

Os dois resultados da produção industrial de novembro - a pequena retração de 0,2% no total e o forte crescimento de bens de capital - confirmam a trajetória da economia brasileira delineada no Produto Interno Bruto (PIB) do terceiro trimestre: crescimento forte, porém não explosivo em bens de consumo, e uma importante retomada de investimentos, garantindo ampliação da oferta futura do setor industrial.

Na média móvel de novembro (comparação entre os três meses terminados naquele mês com o trimestre fechado em agosto), a produção de máquinas e equipamentos teve a maior expansão em cinco anos - 5,4%, menor apenas que os 7,9% registrados no período entre setembro e novembro de 2003. Na época, a atividade estava em aceleração, movimento que levaria o PIB dos 1,1% registrados em 2003 para os quase 6% de 2004. A situação hoje é muito semelhante, segundo as projeções de bancos e consultorias, que esperam um PIB próximo a zero em 2009 e um crescimento entre 5% e 6% em 2010.

Assim, a queda de 0,2% na produção industrial em novembro sobre o mês anterior, muito influenciada pela retração de bens de consumo duráveis (-4,8%) não altera o ritmo da economia. Os fabricantes, avalia Luiza Rodrigues, economista do Santander, "estão prevendo problemas de capacidade instalada num futuro próximo, então, nada mais natural que comecem a ampliar a compra de máquinas". O nível de utilização da capacidade instalada (Nuci) do setor de bens de capital chegou a cair 15 pontos percentuais entre o patamar pré-crise (88,4% em agosto de 2008) e o vale pós-crise, (73,1% em maio do ano passado), segundo dados da Fundação Getúlio Vargas (FGV).

Segundo Aurélio Bicalho, economista do Itaú Unibanco, itens importantes para sustentar crescimento sem gerar descontinuidade entre demanda e oferta, como materiais de construção, experimentavam crescimento forte nos últimos meses do ano passado. O economista calcula que a produção de insumos para construção civil cresceu 3,2% entre outubro e novembro, com ajuste sazonal, o valor mais forte em 22 meses.

"A confluência de fatores, entre consumo em alta e queda nos estoques do varejo e da indústria, permitiu melhora das condições para os fabricantes de bens de capital", avalia Bicalho. Para ele, essa melhora produtiva - refletida pelo aumento de quase cinco pontos percentuais do Nuci entre maio e novembro do ano passado - é verificada também quando se analisa a importação de máquinas, que aumenta em ritmo semelhante à produção nacional. Em relação ao mês anterior, a importação de bens de capital cresceu 5,4% em outubro e 8,8% em novembro. Para Bicalho, a tendência é que ambos, produção e importação, continuarão subindo, o que ajudará a sustentar o crescimento de quase 6% no PIB estimado para este ano.

A produção mais moderada de bens de consumo - queda de 0,6% em semi e não duráveis e retração de 4,8% em bens duráveis em relação a outubro - também reforça a avaliação de que parte da demanda doméstica tem sido atendida por produtos importados. Em novembro, o volume importado de bens de consumo não duráveis subiu 3,4% em relação a outubro, enquanto a importação de bens duráveis foi 5,1% maior na mesma comparação.

A retração de 0,2% na produção industrial interrompe uma sequência de dez meses seguidos de crescimento, mas ao mesmo tempo sucede a forte alta de 2,3% registrada em outubro. Setorialmente, a queda de 2,2% em automóveis veio depois de uma forte alta de 11,2% em outubro e de 107% mês a mês, de janeiro até novembro.

Na comparação com novembro de 2008, a indústria geral cresceu 5,1%, fruto de expansão de 1,2% na indústria extrativa e de 5,3% na de transformação. A comparação, no entanto, é impactada pela base rebaixada, uma vez que o último trimestre de 2008 foi muito afetado pelos efeitos recessivos da crise mundial. Com a taxa de menos 0,2% observada no total da indústria entre outubro e novembro, depois de aumento de 2,3% no mês anterior, o patamar de produção ficou 5,9% abaixo do recorde atingido em setembro de 2008.

No acumulado entre janeiro e novembro do ano passado, 23 das 27 atividades industriais pesquisadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) registraram retração, quando comparadas com os primeiros 11 meses de 2008. A menor fabricação de veículos automotores (-17,1%) continuou exercendo o impacto negativo mais importante, seguida por máquinas e equipamentos (-22,0%), metalurgia básica (-20,3%) e material eletrônico e equipamentos de comunicações (-28,3%). Entre as atividades que cresceram, os destaques foram farmacêutica (7,2%) e bebidas (6,9%).

"A queda de 0,2% em novembro pode ter um efeito psicológico entre os agentes, que apostavam em elevações contínuas, mas não deve mudar a percepção de melhora geral na indústria brasileira, que se recupera fortemente", avalia Luiza, do Santander. Para ela, o resultado serviu para demonstrar que a indústria automobilística não contribuirá neste ano da mesma forma que fez em 2009, quando o governo incentivou fabricantes - com redução de impostos - e consumidores - com facilitação do crédito público. "Teremos um ano mais equilibrado", diz.

	Medo do desemprego é o menor da história, mostra pesquisa da CNI


07/01/2010 – Agência CNI
Brasília – O brasileiro está mais confiante do que nunca na manutenção do próprio emprego. O Índice de Medo do Desemprego calculado pela Confederação Nacional da Indústria (CNI) de dezembro ficou no menor patamar de toda a série histórica, iniciada em 1996. Os 85,5 pontos do índice representam uma queda de 8,4% na comparação com a pesquisa anterior, de setembro, e um recuo de 4,1% em relação ao mesmo período do ano passado. Desde março deste ano, quando havia subido em razão da percepção dos efeitos da crise, a queda do índice é de 12%.

“O índice caiu porque o brasileiro está vendo que os impactos da crise foram menores do que o esperado e também porque o mercado de trabalho voltou a ser empregador”, afirma o economista da CNI, Marcelo Souza Azevedo.

O percentual das pessoas que disseram não estar com medo do desemprego passou de 45% das respostas válidas para 50%, também o maior percentual de toda a série. Em contrapartida, os que afirmaram estar com medo do desemprego caíram de 21% em setembro para 19% na atual edição da pesquisa. Os entrevistados que responderam estar com pouco medo do desemprego caíram de 34% para 31%.

O Índice do Medo do Desemprego é feito pela CNI trimestralmente a partir de pesquisa de opinião pública de abrangência nacional. A atual pesquisa entrevistou 2.002 pessoas com mais de 16 anos em 143 municípios, entre os dias 26 e 30 de novembro.

	RFB libera amanhã, 8/1, consulta a lote residual 2008/2009


07/01/2010 – Notas COAD
Cerca de 400 mil contribuintes que entraram na malha fina nos últimos dois anos receberão dinheiro do Fisco. A Receita Federal libera nesta sexta-feira (8/1) consulta ao primeiro lote conjunto de restituição do Imposto de Renda da Pessoa Física de 2008 e 2009.

A relação dos beneficiados estará disponível na página da Receita na internet (www.receita.fazenda.gov.br). Quem não tiver acesso à internet pode fazer a consulta pelo telefone 146. Ao todo, a Receita desembolsará R$ 660 milhões com as restituições.

Em relação à declaração de 2009, 378.466 contribuintes terão restituição, no total de R$ 616,3 milhões. O dinheiro terá correção de 6,18%, correspondente à variação da taxa Selic entre maio do ano passado e janeiro deste ano. Dos contribuintes beneficiados, 23.361 têm mais de 60 anos e terão prioridade no recebimento por causa do Estatuto do Idoso.

No lote residual de 2008, foram beneficiados 23.477 contribuintes. A Receita desembolsará R$ 43,7 milhões. A correção será de 18,85%, equivalente à variação da taxa Selic entre maio de 2008 até este mês.

O dinheiro será depositado no dia 15 nas contas bancárias informadas na declaração do Imposto de Renda. O contribuinte que não tiver informado o número da conta deve comparecer a qualquer agência do Banco do Brasil ou ligar para os números 4004-0001 (capitais), 0800-729-0001 (demais localidades) e 0800-729-0088 (deficientes auditivos), para agendar o crédito em conta corrente ou poupança, em seu nome, em qualquer banco.

Agência Brasil
	Dia da Mulher poderá ser transformado em feriado nacional


06/01/2010 – Notas COAD
A Câmara analisa o Projeto de Lei 5701/09, do deputado Marcos Antonio (PRB-PE), que transforma o Dia da Mulher - comemorado em 8 de março - em feriado nacional.

De acordo o autor, o objetivo da medida é estimular as mulheres a reivindicarem seus direitos e conscientizar os gestores públicos sobre a importância do desenvolvimento de políticas para a população feminina.
Passeatas e debates
Segundo o parlamentar, a data representará uma ocasião especial para que as mulheres possam promover passeatas e propor debates nos meios de comunicação, como forma de divulgação das leis favoráveis que já existem e de novas reivindicações.
"Não podemos aceitar a violência e a discriminação, e que o pouco que existe não chegue à maioria das mulheres por total desconhecimento dos seus direitos", argumenta Marcos Antonio.
Tramitação
O projeto, que tramita em caráter conclusivo, será analisado pelas comissões de Educação e Cultura; e de Constituição e Justiça e de Cidadania.

Íntegra da proposta:

PL-5701/2009
FONTE: AGÊNCIA CÂMARA

 

	Proposta garante salário mínimo aos que trabalham meio período


06/01/2010 – Notas COAD
Todos os brasileiros poderão receber ao menos o salário mínimo, mesmo que trabalhem menos de oito horas diárias ou 44 horas semanais. É o que propõe projeto de lei do senador Valdir Raupp (PMDB-RO), que está em exame na Comissão de Assuntos Sociais (CAS) em decisão terminativa.

A proposta (PLS 393/09) acrescenta artigo à Consolidação das Leis do Trabalho (CLT, decreto-lei 5.452/43) estabelecendo que o trabalhador que cumprir jornada de trabalho inferior a oito horas diárias ou 44 horas semanais deverá receber pelo menos o salário mínimo fixado nos termos constitucionais. Na CAS, o projeto será relatado pelo senador Gim Argello (PTB-DF).

Ao justificar a proposta, Raupp disse que o salário mínimo, criado pelo governo de Getúlio Vargas, tem a finalidade de reconhecer os direitos da parcela de trabalhadores com baixa qualificação. Esses brasileiros, destacou o senador, muitas vezes são contratados para cumprir jornada inferior a 44 horas semanais e, se remunerados por hora, recebem valor inferior ao salário mínimo nacional.

Na avaliação de Valdir Raupp, apesar de essa pratica ser legal, não é justa. "Não deixa de ser espantoso que, em pleno ano de 2009, ainda se verifique a existência de trabalhadores regularmente contratados - no setor formal da economia, portanto - que recebem remuneração inferior ao salário mínimo - ressaltou o autor da proposta.

Para Raupp, o salário mínimo representa o menor valor que qualquer pessoa deve receber por um mês de trabalho, independentemente do número de horas trabalhadas. A proposta, enfatizou, visa a corrigir equívocos de interpretação para estabelecer "que o salário mínimo mensal fixado em lei deve ser o menor pagamento mensal devido a todo e qualquer trabalhador brasileiro".

FONTE: AGÊNCIA SENADO

	PL garante estabilidade ao pai durante gravidez de esposa


07/01/2009 – Notas COAD
Tramita na Câmara o Projeto de Lei 5936/09, do deputado Sabino Castelo Branco (PTB-AM), que impede a demissão sem justa causa do trabalhador cuja esposa esteja grávida e não tenha estabilidade por sua condição.

A proposta estabelece que o trabalhador deverá apresentar cópia autenticada do registro do nascimento da criança até 5 dias após o parto. Ele deverá constar como pai da criança. Caso não entregue, o trabalhador poderá ser demitido por justa causa e deverá pagar ao empregador multa equivalente ao seu salário básico mensal.

De acordo com o autor, a proteção do recém-nascido cabe a toda a sociedade. Ele lembra que a Constituição Federal garante à gestante estabilidade provisória da confirmação da gravidez até cinco meses após o parto. Porém, argumenta, essa proteção só atinge as mães empregadas.

Tramitação

A proposta, em tramitação conclusiva, será analisada pelas comissões de Seguridade Social e Família; de Trabalho, de Administração e Serviço Público; e de Constituição e Justiça e de Cidadania.

FONTE: AGÊNCIA CÂMARA

	Acidente de trabalho: reconhecida repercussão geral sobre tema


07/01/2009 – Notas COAD

Supremo reconhece repercussão geral em RE que questiona competência para ações de indenização por acidente de trabalho

Os ministros do Supremo Tribunal Federal reconheceram a existência de repercussão geral em recurso ajuizado pela Fiat Automóveis. A empresa questiona a competência da Justiça do Trabalho em ação de indenização proposta por herdeiros de vítimas de acidente de trabalho. A decisão que reconheceu a repercussão geral foi unânime e ocorreu no dia 17 de dezembro de 2009, antes do início do recesso e férias forenses, período em que não há julgamentos colegiados.

A empresa afirma ser da competência da Justiça comum o julgamento das ações de indenização por danos morais e materiais decorrentes de acidente de trabalho propostas pelos herdeiros de trabalhador morto. Alegou que a nova redação do artigo 114, inciso VI, da Constituição Federal, dada pela Emenda Constitucional 45/04, não ampliou a competência da Justiça do Trabalho para abranger o julgamento do pedido de indenização por danos materiais e morais de cunho tipicamente civil, “formulado por terceiros alheios à relação de emprego havida entre o empregado falecido e a recorrente”. Alega, ainda, que essa matéria já foi objeto de vários julgados do Supremo, em especial do Conflito de Competência 7.545, apreciado pelo Plenário da Corte na sessão de 3 de junho de 2009.

Para o relator, ministro Dias Toffoli, a questão constitucional relativa à interpretação do dispositivo (artigo 114, VI, da CF) e à fixação da justiça competente (especializada ou comum) para processar e julgar ação de indenização por herdeiros de vítimas de acidente de trabalho “extrapola os interesses subjetivos das partes e é pertinente aos demais processos em tramitação e aos que venham a ser ajuizados, estando caracterizada a repercussão geral”

FONTE: STF







